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Introdução:  As  enteroparasitoses,  doenças  resultantes  de  parasitas  que  habitam o
intestino humano, são transmitidas principalmente pela via fecal-oral. Estão associadas à
pobreza  da  população,  sendo reconhecidas  como grave  problema de  saúde pública,
devido à sua associação com a ausência de saneamento básico e acesso à água tratada,
fatores  fortemente  presentes  nas  periferias  do  Brasil.  Consequentemente,  crianças
socialmente vulneráveis, devido ao desenvolvimento imunológico incompleto e ao menor
acesso a informações sobre higiene, estão mais suscetíveis a essas infecções, as quais
comprometem  o  desenvolvimento  infantil.  Objetivo:  Identificar  a  associação  entre
enteroparasitoses e o desenvolvimento integral de crianças em condições de baixa renda.
 Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de revisão integrativa baseado em fontes
secundárias das plataformas SciELO e PubMed. A seleção abrangeu, segundo critérios de
inclusão, 8 artigos científicos publicados entre 2014 e 2021, em português e inglês.
Resultados: As enteroparasitoses são patologias decorrentes da infestação por parasitas
intestinais, comprometendo a absorção de nutrientes essenciais. Com alta prevalência em
países subdesenvolvidos, essas doenças estão ligadas à ausência de saneamento básico e
água tratada, transmitindo-se principalmente por meio da ingestão de alimentos ou água
contaminados. A prevalência das enteroparasitoses é maior em crianças, sobretudo as
menores de 5 anos, devido ao sistema imunológico imaturo, o que limita a capacidade do
organismo  de  combater  infecções,  principalmente  em  crianças  desnutridas.  As
consequências  desses  parasitas  representam  riscos  significativos  à  saúde  infantil,
incluindo obstrução intestinal, desnutrição, anemia ferropriva, diarreia e má absorção.
Esses  problemas  podem comprometer  o  crescimento  e  o  desenvolvimento  cognitivo
infantil,  tendo em vista que sintomas como diarreia e anemia levam a baixo peso e
crescimento inadequado.  Além disso,  vale  pontuar que a carência de informações a
respeito da higiene intensifica a fragilidade de crianças carentes para contrair essas
doenças, destacando a importância de práticas básicas como lavar as mãos antes das
refeições  e  após  o  uso  do  banheiro.  Conclusão:  As  evidências  confirmam  que  as
enteroparasitoses impactam negativamente o desenvolvimento integral de crianças em
condições  de  baixa  renda,  contribuindo  para  atrasos  no  crescimento.  Assim,  é
fundamental implementar medidas de saúde pública, como melhorias no saneamento e
educação em higiene para combater a problemática.
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